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agarra o defensor do bispo 6 ji ler Ger-i 1-açn tudo islo, exm. sr. li só onlao

vasio solTrido accessos de alienação por poderá v, exc. contar com a estima e

tres vezes! Ohl sanla simplicidade.... | respeito de suas ovelhas.

Si assim é, como se cousenle que an-
dc livremente, no meio da sociedade, um
individuo'que abusou da fraqueza do duas

O publico inteiro desta capilal esla a

par do facto que ultimamente sc deu ede

que nos occupanius nos nossos números
anteriores. Sabe que declarando o bispo
diocesano não nomear o padre Gervazio
Anlonio Nogueira, para o cargo que já
ha annos exercia interinamente, causou
isto grande desgosto ao eslimavel sacer-
dole, fazendo-lhe apparecer 

"um 
accosso

de alienação.
Não foi nosso movei, narrando esse fa-

cto, explorar um meio de guerra á auc-
toi-idade diocesana. Não. O fizemos tam
somente para acompanhar a opinião pu-
blica, na justa indignação de que se acha
va possuída para com o causador das in-
felicidades do padre Gervazio. De todo:
ouvimos queixas bem amargas conlra o
aclo do diocesano. Elle era a ordem do
tlia em Iodos as rodas, em Iodas as cun-
versações.

Convictos de que estávamos com o di'
reilo e com a justiça traçamos o artigo

que a esse respeito loi publicado. O pu-
blico sensato applaudio a -posição, que
assumimos, tomando a defeza de uma
viclima dos ódios desse malvado que, em
Iam má hora,*aportou em nossas plagas.

¦ Fóra o melhor possivel o (ilícito pio-
duzido pelo nosso artigo. 0 publico, les-
lemunha dos acontecimentos que tiveram
logar, reconheceu a verdade das nossas
assoveraçòes e comnosco stygmatisuii o
aclo do diocesano.

Bem o reconheceu a negra calila, quo
o cerca e jurou pcrdel-o. li, por isso.
esse mesmo malvado, aquelle jesuila in-
íamo e atrabiliário que. semelhante ao
colera-morbus levara a desolação á fami-
lia paraense, donde sendo expulso, veio

para esla capilal convulsionar-nos, :q
receu com um artigo anonyino no jornal
Paiz, ein que, procurando defendei' o in-

juslo o inqualificável aclo do diocesano,
uos assaca diversas insultos.

Nós, porem, dispensamos laes urre-
dados. Nãn ligamos a iiiiniiua iiiiporlan-
cia ao que de nós possa dizer um indivi-
duo que já de ha muito, pela pratica de
crimes os mais in-faúdos, devera trazer
no pé a grilheta do forçado. Não levan-
tamos da lama as aílirmações desse pa.
dre eslullo, (lesse individuo crapuloso e
devasso, mascarado dc sacerdote de Chris-
lo I

Si lhe damos resposta, é em allenção
ao publico. Si lançamos mão da peinia,
para oppor algumas considerações ao que
disso esse Dírrag, no sen artigo, é por
que não podem permanecer de pé al-

gimias aílirmações que avançou, para de-

fencler o inqualificável aclo do diocesano.
A única laboa do salvação a que se.

Knvatutaln eleUot-at,

pobres meninas desvalidas, que roubou-
lhes o dole, que já empunhou o baça
marte do sicario ?

Para haver igualdade de circunislan-
rias: devia ser esse malvado recolhido a

qualquer das prisões du Estado.

Mas o padre Gervazio não eslava iulii-
iiiilu de dirigir a freguezia. Delia estivo-
ra entregue havia mais de dous ameis e

m contra elle fóra levantada a menor

queixa. .Pelo contrario, Iodos o estima-
vam, Iodos tinham-lhe uma como venera

ção, pelos actos verdadeiramente paler-
naes que praticava.

D'ahi—esse pezar que se apossou de

Os [ladres de Sanlo Anlonio o das Mer-
cèz, que constituem a escoria do clero
maranhense c formam esse grupinho Ire-
fogo e atrabiliário, quo procura perlur-
bar a paz desla diocese, semeando a dis-
cordiae o desgoslo na corporação a q

ses inconfessáveis, andaram escouceando
no Paiz.

(Ira o governo que censurou aquelles
distinetos liiiiecionarios pelo insigniíican-
te motivo que citamos, não ha de forço-
.ameiite consentir que um simples e obs-

curo sacerdote abandone o serviço da Ca-
thcdral e vá para o interior pleitear elei-
i;õí!S.

Que o Exm. Sr. Dr. Cincinato ha-ile
tomar eu. consideração as nossas pala-
vras, como costuma, ii essa a missa con-
vicção o por isso si nos resta pedir au

que uiilignamcnle pertencem, zombam |digno Procurador Fiscal da Fazenda, que
lei u fazem -alarde do i esteja alerta para illiminar da folha do

io seu llolonio pasI pagamento o nome do padre Ozorio, que
impunemente r
obedecer unicamonl
lor.

lionlom era 11111 padre exercendo deis
cargos contra expressa determinação da
lei, Depois outro mascarado de conego
sem titulo legal que o anthorizasse.

Em seguida um pronunciado por cri
Iodos ns corações ao propagar-se a no-|me q,, caluinnia percebendo não obslan-
lida da injustiça sofírida por Gervazio rj((, ()S respectivos vencimentos;

A impunidade os n-ni animado e por
isso não admira que O Pensador sc veja
na ingrata necessidade de denunciar no-
vos escândalos commellidos diariamente

da iiifeliciilade ipie lhe sobreveio. D'nbi!
- a immensa concorrência de pessoas quo
dirigio-se á casa de Gervazio. para ren-
der um volo de pezar pela desgraça ja-
quelle que lhes servira de pae.

E comi) sr poderia julgar da compe-
Inicia de Gervazio, paia gerir unia lío-

guezia, senão pelos seus precedentes, po-
Ius actos que praticara, quando delia es-

tivera encarregado? Nãu é islo razoável?
—Sem duvida.

Mas, nós jà o dissemos, e o pilblic"
inteiro o pode testemunhar, no exercido
interino de seu cargo, nunca Gervazio

praticou nm só acto que o desahoiiassi
Nunca deixou elle de llCClldir a uni rh;-

inailo de qualquer pessoa, nobre nu pli
beii. que precisasse ile seus serviços.

V. a integridade dn caracter de Gorva-
zio é uma das cousas que mais se deve
tomar era consideração, lille não fazia

disliueção entro pessoa alguma. Todos

perante elle eram iguaes. \ Iodos Irala-
va com a maior snlicilude.

Não lem, pois, base alguma a estulta
defeza que do acto du diocesano, procu-
l-ou fazer aquelle mesmo, que o levara a

pralical-i). Cao cila ao mais simples exame,
o nosso bispo diocesano que, embora

homem simples e falto dc illustração.aere-
ditamos sei dolado de bom coração já terá
reconhecido a injustiça do aclo que pra-
ticon, a despeito das defezas que lhe pos-
saiu fazer os padres quo o cercam. Esla

nossa suppiisição.baseia-se em factos do

que temos eiiiiliecinienlo.
Ainda uma vez assumindo o logar que

compele aa sr. d. Anlonio d'Alvarenga.
dar-lhe-einos uni conselho. Dir-lhe-emos
o que deve fazer, li esperamos que lo-

mará cm consideração as nossas palavras.
Desembarace-se dessa calila de Ira-

lanles, que o quer a lodo transo perder.
—Expilla, a chicote, desla diocese, esse

padre vil que nos veio da provincia do

Pará para nosso mal o desgraça de v. esc.

por essa súcia de maltrapilhos encoraja-
dos por um bispo irrollectido e igno-
ranle.

No inluirti de provar fóra da provineja
pela tromhota venal de Anlonio M. dos
Heis. vil lacaio du papado, que o padre
Ozorio Athayde, pronunciado ha co
pur crime de eahnni.ia e perdoado pela
generosidade ila viclima, goza aqui de
consideração, resolveu a camarilha ouvi-
al-o para Vianna alim de angariar volos
liara eleger-se dcpulaihi provincial.

Alé aqui é liulii muilo natural porque
n intento dos lartulbs é provar lá lóra

que gozam de consideração, quando aliás
é sabido qu.' alé o próprio ciem ns de

tesla e i: leiiina: o que porém admira
é que ii governo assista impassível as

Iropelias desses saltimbancos, sem op-

por-lhes onergien e salutar corroctivo.
0 padre Ozorio e empregado publico

e percebe do listado vencimentos, ínteo-
tanto larga-se para o interior da provin-
cia para pleitear eleições, continuando,
sem duvida, a receber urde lo como
se estivesse em exercício, li islo em uma
epocha em que o governo timbra em vnl-

aarlsar a sua imparcialidade politica.
Estamos plenamente convencidos de

que o digno Presidente da provincia ig-

nora completamente a fugida daquélle

padre, pois nãn é crivei que semelhante
escândalo passasse desapercebido ao de-

legado do governo que. pelo simples fac-
lo de pertencerem a certos gromios man-
don censurar distinetos funcoionaiiuspu-
blieos, entre os quaes o digníssimo Ius

pector da Alfândega,- um dos mais iulel-

ligentes e zelosos que lem tido a nossa
repartição aduaneira, em que pese a Ve-
rilas e outras adularias, que sem respei-
ln ao bom senso o por amor de inleres-

acha fóra sem licença: alim de que não
aconteça como quando elle esteve pio-
nunciado, que apezar da lei continuou a

perceber vencimentos.

lo Si-, o. Antônio.

Sabemos que V. Rvm. não lem força

alguma sobre seus subordinados.
Dotado [.ela natureza de uma inteili-

genria curta e acanhada, tem V. Rvm.
sc deixado arrastar, Iodos ns dias, pelos
conselhos maus e perversos de meia ilu-
zia dc padres desta diocese.

Ü principio de authoridade, a força um-
ral que o superior deve ler sobre os seus
subordinados, o respeito e o acatamento
a que lem direito V. Itvm., como a pri-
meira aulhoriilade ecclesiaslica da pro-
vincia, ludo islo, permitia-nos a 1'ranquE-
za, V. Ilvm. não possuo, devido somente
a inépcia de qno é dolado, e a fali:: de
senso que sempre preside aos actus ema-
nados de V. Ilvm.

A situação em que se acha V. Itvm.
i' i bispo desla diocese, é digna do
compaixão e ao mesmo lempo do mais
completo despreso.

Digna de compaixão, pof vermos uma
authoridade allameiitocolloeoda.dispresli-
giada a todos os momentos, e escarneci-
da alé por aquelles que lém o restricto
dever de prestar-lhe a mais completa
obediência e o mais severo respeito.

Digna de desprezo, por vermos que V.

Ilvm. repellindo Iodos os bons conselhos
calcando aos pés os principies do direilo
i: da justiça, commetle Iodos ns dias as
mais palpáveis arbitrariedades, indispõe-
se com o seu rebanho, Indo islo insli-

gado pelos instinetos perversos de um
lerno dc sjcophanlas. que esperam a tn-
dos os momentos, cheios dc júbilo e com
ii riso nos lábios, o completo auniquilla-
menlo, a perda total de V. Ilvm.

Compenetrados do serio e proveitoso
papel que temos represen lado na impron-
sa, prolliganilo o tornando bom palmitos
os actos maus commellidos por V. Itvm.
i- por parle do clero desta provincia, uu-
Iríamos a esperança que V. Ilvm. con-

sultando a rasão, procuraria emendar-se
e por um paradeiro ás iiunioralidades
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praticadas por alguns padres om presen-
ça de V. Rvm. e em nome ria religião da

qual se intitulam representantes.
o correr dos lempos porém, tem pro-

vario o contrario.
Surdo aos nossos clamores, ás nossas

instas accusaçõos. tem V. Rvm. procura-
do por tudo- os meios incitar os ânimos
de seus diocesanos, rem uma serie não
interrompida rie- aclos injustos e irre-
tlectidos.

Abusando du cargo que, pur nossa iu-
felicidade oecupa. lem V.' Rvm. concorri-
do pura o descrédito e quasi aniquilln-
incido da religião enlre nós.

De mãos dadas cum a faliu do senso
e desprovido rie sentimentos bons o hu-
mandarins tem V. Rvm. ateado nn seio
desta diucese a mais complela guerra ás
boas intenções, ao direilo e a justiça.

Um lúcio importante e que lioje acha-
se no domínio publico, vem confirmar In-
,lu aquillo que acab uu is de avançar. Por
elle v,-rá mais umu vpz -, pulilirn o quan-
to vale V. Rvm.

Com o consentimento rie \. llvm. al-

guns padres desta ihuei-u'. erraram uma
fnlha—onjão dos interesses railiolieos,— j
com o unico fim segundo allirmaram, do
fortalecer o espalhar os mais segrados
preceitos da religião.

Cnnliada a sua direcção a Ires ou qua-
iro sacerdotes, altrabiliifrios e rancorosos,
em turve tornou-se o órgão dos interes-
¦es caitiolkos, um meio de propaganda,
inconveniente-e perigosa.

A fla .4a ndo-se dn caminho que deveria
seguir, em vez de aconselhar e guiar u
povo ú pralica de bom aclos, o órgão dos
inlen¦¦>.- -, : catholicos, começa a servir de
ir,.- uin nio i propaganda Ir/poenli un-
moral •- ihlercsseirn dc seus reriaclores.

De mistura com algumas palavras do
Christo. encontrava-se a cada passo a
língua un torpe rins loiras e dus inbcr-

E V.. Rvm. impassível assistio a ludo
islo, sem ler a necessária coragem de
fazer seus subordinados abandonarem o
perigoso caminho porque trilhavam, e
sem importar-se que elles acobertados
pela mais refinada liypocrisia, pregassem
idéas retrogadas, perigosas, contrarias
ao direilo e a religião.

Na,, contente cum esse meio degradam
te e vil ziirzida a Iodos oí instantes, pe-
Ins nossos argumentos, voncida por nós
que defendemos o interesse do povo. a
redacção do órgão' dos interesses mtlioli-
cos, cogitou um nutro meio ile propagam
da. que se coaduna com a sua índole,
costumes c precedentes.

Resolveu fazer-nos oppósição, ume-
dronlar-nos. plantar a discórdia no seio
das familias, inventar tudo .aquillo que
fosse possível á intelligencia envillocida
na pralica de crimes e de aclos degra-
ilaulés.

—Resolveu, crear um pasquim, onde|
com maestria, vazassem Iodos ns maus
sentimentos, todos os ódios, Iodas as bui-
xezas d,- que são depositários.

Tornava sejMrum, necessário um res-
poiisavel uiii lesta ,/> ferr*
que estivesse prompto pa

savel pelos escripto^ du Civilisação e

Pliarol, nome que deveria ler o novo

pasquim.
Dorolheii Mu d Pinto, a pobre victi-

ma, quasi a ser immollada, recuperando
a razão, o rellectitido no passo 
qjjrigaram a riar. expõe pela imprensa o
facto revestido de todas as circuinstan-
cias. deixando vér que os redactores du
Civilisação, forão mandatários de lão im-
fanic allenladu,

o Pcnsmioii. firmado em documentos,
commenlou o acontecimento, e provocou
a redacção da Civilisação, a defender-se
das aceusações que pesavam sobre si.

O órgão dus interesses catholicos, porem,'
lem se conservado em silencio

Tendo como seu principal redactor o
couego Mourão, era sua restricla obriga-
rãu«elueiriar o publico do que havia.

0 silencio, longe de lhe ser uma arma
útil, e nestas circumstancias a confirma-
rão du que diz Dorotheo Manoel Pinto.

V. llvm. n qne lem feito ?
Longe de obrigar an coriegu João To-

uo liomem ri lenlino Guedcllia Mourão, a defender-se
accarretar perante u publico, conserva-se sem ue-

umu viclima pa- ção. aulhorisando-nos a pensar qiju V.
Ilvio. é coimiveiilu lambem em lão-de-

em; procuraram gradaules aclos.
conlraram nesta Para que serve a superioridade do car-

go de que V. Rvm. se acha revestido?
Incumbem a Não é V. ltvm.,como chefe da igreja,

más acções rie seus su-

ilUHida(]e, .una vergonha, e como tal de-

ve ser expulsa do seio da Sociedade.

Si V. Rvm. ainda posa, por pouco que
seja. n dignidade o a verdade, obrigue o

couego João Tolenlino Guedellia Mourão,

a vir' á imprensa discutir a questão em
mi,. Se adiu seriamente compromettido, 

'

ura que ello mostre a sua innocencia,

ou em caso contrario, descarregue V.

Rvm. Ioda a sua cólera sobre o infame
vil quem quer que elle seja que em

nome da religião e em nome de V. llvm.

cummcltc aclos tão degradantes como

este.
Pense e proceda, ao menos uma vez

por si, que estaremos proufptos a fazer-
lhe a justiça que merecer.

Procure sahir do abysmo em que o
atiraram, restabeleça o principio 

'da an-
Ihorirlaile, que alé bojo lem sido lão mal
representado por V. llvm., sacuda para
longe dc si us mentirosos e os máus'que
o iudiisem ao erro, que 0 Pensado» o
applauriirá.

Seja útil e grande ao menus uma vez.
Nus o esperamos.

Com as cousequenci;
ser immollaria.

Procuraram esse home
essa víc,ima, e não o ene
capital.

Redobraram d'esforços
uni de seus agentes no interior dn pro-, responsável [
vincia. a acquisição de um testa de ferro, bflrdjnados ?

.Não lendo a dignidade precisa para1 Qual a causa do procedimento queTem
sustentar aquillo que diz o jesuila lança tido V. Rvm. em relação a este faclo?
sempre mão da aslucia para escapar ao Si tem uicdn, sc não lem a força pre-
castigo inllingido a seus aclos. cisa pira infundir respeito a seus subor-

Ü Atirador foi o logar em que Gue- dinados, enlão abandone o togar que oc-
delha Mourão, irmão do couego Mourão, cupa. em proveito de V. Rvm. e da pro-
abusando do que ha rir mais sagrado, 1 pria religião.
obrigou a uni pobre homem, a um pae dej A authoridade que não go.-a de pres-

Ifamilia. embriagandu-o, n assignar um j ligio.que não sabe so fazer respeilar.por
documento pei" qual se tornava respon-'aquelies que d'isso tem obrigação é uma

Uma Pândega no Cutim. Ii,"itJ,i"1'-não fora

iPaDLiBfDeTIXVX. Q»e "5o se devia i," ao banho seman-
; les quebrar-se n jejum, que tivera, nu dia
anterior, uma forte indigestão, ...as que

ra nada e que estava disposto para
Cui! i deves saber, amigo leitor, de-lontra!

pois ii • concluída a festa dos Remédios, —Quero comer, dizia o Pirocaua,quo-
licauii - aborrecidos, massados, riorineii-; ro comer!
les. Ti Io nos incoininodava, pegava-mos o Albuquerque, dando piroeias. grila-
en: mr jornal, eslavão ledos seccos de noti-
cias; ; : u Civilitação nãn quiz que o seo
Albuqi -eque n<>5 fizesse rir ! A cidade
de s. Luiz eslava mergulhada num in-
Iniper .nentu geral.

Tod s se enfasliavãü, eslavauius neste

va:—Cala-te, desgraçado,chupa um pou-
cn, ainda lemos um restosinlio. .

(iraríis ;'i estü oITorecinieiito ealou-su o;
vigário e licou mudo e quedo por algum
tempo.

—Aolianlin, au banho, dizia o Tolo.
numero. i" O Brislol, de garrafa em punho, ber-

Ficarmos na cidade seria loucura: mel- cava:—Aqui só viva a pândega, viva o
temos-nos em uni bond e fomos ao Cu- vinho ! E com a lingua perra cantou:
Iim. Ao chegarmos lá deparamos com o
Anlonio Maria quo disse-nos haver uma Que folia
suceulenta pândega para o banda da Pon-: Que pagode
te. Quão serião os pagodeiros Sò não bebe

A nossa curiosidade foi inimeilialanieii-l Quem não pode.
te satisfeita porque vimos, sub legmine fa- j
gi, os cinco incommensuravêis beatos, To- Neste Ínterim passava um caboclo, e
lú, Brislol, Pirocaua. seo Pureza e alé o atraz do si vinhão duas coboclinhas, suas
Albuquerque. filhas,

liste ultimo, como lem as pernas fra- Pirocaua perguntou:
cas >¦ Unas, não pondo mais aguenlar-se j —Tem cuco babassü, ou qualquer cou-
e caldo redondamente no chão. ' sa que se comu ?

Era uin pifão gigantesco!
O Totó, em eslado não menos deplo-

ravel propunha um banho ali mesmo na
Ponte, mas o vigário de Pirocaua repli-
cou-lbc dizendo:

A resposta-, porem, elle não ouvio.
Brislol, reparando nas duas pequenas,

perguntou au auditório (piai era o que se
atrevia ;i ir buscal-as.

Ninguém respondeu.

Todos elles, porem, como (jue levados
pelo mesmo impulso, voltarão-se para seo
Pureza.. .

lia de ser o Pureza, elle e perito
neslas cousas !

—Mas...' .
Não lem mais nem menus, bu de

trazel-as, aliás recuniniendamos an Mou
rão aquella orpbã ..

-Sc fosse para ir buscar o que
aquelle homem levava no côfo, disse o
vigário, estaria pro.nplo, mas trazer me-
ninas não r preciso porque aqui nãn eslá
u Mourão !!

—Seo Pureza, grilavam todos, vá bus-
car as pequenas.

—Nada, sé se tirar-se á sorle, disse o
Pureza, e ajuntando uma pedra offereceo
aos presentes.

Mas# até as pedras conhecem os ho-
mens velbacos e perversos!

Seo Pureza ficou com a pedra !
—Arre ! que sou caipúra !
—Isto não é caiporismo.úhso o philoso-

pho inagrirn. é a jusliça,u riérlo de lleos.'
E's uni depravado e por isso fosle lu o
escolhido e ifenlrc nós é o mais capaz
de exercer estas funeções!!

Depois rie islo dizer Albuquerque es-
corre na bocea quasi toda a garrafa.

Já é objecto !
Teve de resignar-se seo Pureza, mas

voltou logo, deitando os bofes para lora.
sem poder fallar.

«kJ»SM(|£&'
.1 cnvMatie Jemtitlcn.

(is jornaes noticiam que a cómmissão
encarregada de agenciar donativos para
ns reparos da egreja do Rosário, nada
conseguio du sr. bispo diocesano: o revd.
paslor não quiz concorrer com pequena

mola pára o areio d'imi pequeno lem-

pio !
Que s. exc. revm." não eslende oobo-

lu da caridade ao necessitado; que não
onsola o allliclo; que é o paslor que

não abandona as 90 ovelhas do aprisco
paru voar cm procura de unia desgarra-
ria. já todos sabiam, ninguém se illudia
mais como bispo'que nos mandaram. Mas
que o nosso bispo ame tanto o dinliéiro,
á pnnlo do não concorrer coni um ceitil

Atinai consegue balbuciar estas pala-
vras:

—Gritar um cidadão por estes inatus e
nada rie policia ! Apanhei como um ca-
chorrn, i1 ninguém acciulio-me. Perdi até
um cbinellu, o culpado são vocês ! Que-
ro o pagamento!

li poz-so a chorar!
— Isloé ganso, disse Albuquerque, é

ganso! viva o ganso !
Viva!
o Albuquerque, piixando-llie por uma

orelha, obrigou-o á fazer uma pirocla ! 
'

0 Totó, pela segunda vez, propoz o
banho, mus como Iodos receiassem que
/,. Gereba se zangasse, acharão pruden-
le, embora Iodos no ganso, retjrarom-se
para a residência do seo chefe.

I). Géreba ao vel-es ífaquello eslado
lastimável, em vez de compadecer-se rio-
se... ,

Chamou o mira-sóla,
Esle, ouvindo a algazarra, persigna-se

c muito espantado, tremulo, pergunta se
são os pedreiros-livres!

Cm vez rie ouvirem uma forte sarubaii-
du, por lerem se embriagado, D. Géreba
reprrhondeo-os por não haver sido con-
viriario, concluindo assim:

—E já que vocês, patifes.não quizerãn
contemplar-me na lista das pândegas, vou
fazer a minha, porem, ao contrario de
vocês, convido-os a iodos.

—Viva [I. Géreba!
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para a decoração d'uma casa dl) orações,
è o que ninguém siippoz nunca!

Mas o estylo è o homem, polo dedo se

conhece o gigante, pelos actos o coração
humano, são todas estas expressões, a

manifestação única desse senso intimo

que nos leva a proscrutnr us refolhos
do coração do homem.
* O grande épico já o dissera:

Qm onde rema a malícia, cs(â o receio,

Que a faz imaginar no peito alheio.

V, i-sle acto nos veio revelar que sò
uos mandaram um homem qno os dois
lerços da sua vida passou faminto, na
mais extrema pobreza, o que agora quer
saciar-se, encher um vaco de mais de
10 annos cavado pela necessidade.

Quando o Divino Mestre dizia: as aves
tem o seu ninho, as rapozas as suas co-
vas, e o filho do homem não tem onde

posar a caheça, ensinava o desapego aos
bons da terra.

Mas o sr. d. Antônio fazendo justiça as
boas e nobres intenções do niarlyr do
Golgolha, todavia pousa como aquelle con-
deiiuiado, aquém applicavam as torlu-
ras, o aquém exortavam a sitftror com a

paciência com que Christo solTroo us

martyrios, respondeu:
Si eu tivesse a certeza de ressuscitar

ao terceiro, e glorioso ir si-ular-nu: :i di-
reila do Pai eterno, sem duvida rovcren-
dissimos, que faria o mesmo que elle fez.

Assim pensa o nosso bispo.
Pois ler passado a melhor parte da vi-

da (alé aos 40 annos) sem o amor dus
mulheres, sem as caricias da paleruiila-
de, vogetando na humildo posição de um

pobre vigário do aldeia; e alem de tudo
isto sem vintém, e não sabendo o que
será feifü De minhalma, quando liquidar
esle mundo, sem duvida que não ó hoa
cousa.

I) plalonismodo Christoéuni romance.
Ila quasi dois mil annos que o lilho de

Deos'veio ao mundo, expeliu) os merca-

duros do templo, e no entanto o ouro cou-
serva o seu reinado.

Continua o bispo, eu abraço de cora-

ção as doutrinas do evangelho, mas sof-
frer pobaeza com todas as suas doloro
sas conseqiieusias, não; não faço mais do

que seguir as doutrinas dos papas.
Chrislo habitava as ehnupanas. e os

papas tom siimptuosos palácios.
C muilo bom de dizer-se: sede liuniil-

dos como cordeiros, o simples como poin-
Lios, mas a realidade é dura, é amarga.

Voltar bojo para a feijoada com fubá
de milho, não!—lla H annos que mas-
(piei carne secca com feijão e farinha. Ho-

je deixcnio-nos de historias, seja poluo
quem quizer. li' duro, é áspero, ó insof-
frivel, a necessidade imperiosa. Apanhei
agora este osso gordo; por'caridade, lar-

gal-o para quo oulrein chupe!.. .(Ira I • ¦ •

a caridadoé muito bonita, mas para quem
nascei) em bom loito, que vio sua infan-
cia escoar-se entre os confortos da abun-
dancia, c sua mocidade nunca sentir fo-
me e nudez.

Mas paru quem, anles dos vinte annos

já eslava som dentes por mastigar pipo-
cas, roscas duras, não: digão 0 que qui-
zerein. Alem disso a esmola ó um meio
dircclo ih- ncimiçoar a uiondicidaile, o o

pniz.procisa de trabalhadoras, e não de

pedintes. As egrojas esiíur em ruínas;—-
o governo què as concerte.

O povo quer i-xpleudores do r.ullo,

quando bastam os meus sermões, as con-

feroncias du dr. Mourão, e as homelias do

padre Fonseca.
.\ minha religião fechou-me a porta dof

prazeres deste mundo; não posso goza.
do amor das mulheres; não posso a^sis-
lir aos theatros, pelo que não tenho ne-

idioma noção do gênero dramático, o nem
sei o que seja; nãu posso freqüentar liai-
les, nãu tenho enilim nenhuma dessastli-
versões que são pormiIlidas* aos demais
homens, por tanlo só me resta u amor
ao dinheiro, que mo livra de voltar a an-

liga vida, que me horror; causa portanto
ainda, Deos'cos favoreça, irmão!

Eis como pensa o nosso bispo: para
que pois bater-lhe a poria ?

Ovelhas!—deixai que o pastor se re-

galle o rosto dus seus dias, i-inipianlo

gomeis de inizorias I—Deixai cahir esses
temidos, donde fugio a caridade, o amor
e a justiça I

lissos velhos retiros da hypocrisia de-
vem ser demolidos, para quo em lugar
delles se levantem casas dc trabalho, un-
de vossos lilhos, vosns esposos, vossos
irmãos encontrem o pão ganho com honra.

Deixai o bispo ganhar o seu dinheiro,

que o guardo, o -lhe faça bom proveito.
Do que servirá a sua benção, que não

vos pode salvar do poecado, assim como
a sua bolça não vos salva da fome '.'

Passai pur elle como se não existisse

—Viva, viva ! I
—Peçoa palavra, Sr. TI. tiireba, disse

o Ilristol: .

Deve licar mui conleule
D povo do Maranhão
Por contar mais em seu seio

" lim amigo do pilão I

Viva. pois, o-/'- Cú-eb"
Viva o Tolo beliguim
Vivão Iodos os gansislas
D'esle palUSCO cliiiifrini!

-Viva: viva o Bristol!
—Viva I
—Você ha de recitar, disse o Pureza.
Vesta oceasião o Pirocaua dá-lhe uma

formidável punga, que atira-o sobre o1 Deixo fallar quem quizei

fallares em comida, met+o-to um pontapé
pela barriga, que te eslronipu!

Islo disse o I). Gireba.
—Quo força de burro I disse o Ilristol.
•¦-Jesus,Maria, José I disse o mira-sála.
Pirocaua. muilo enfiado, foi para um

canto da casa e deitou-se.
Um breve Morphen feixou-lhu as pai-

pehras... Roncava...
—Va s dansar e dausar.-disse o /).

Gdrciia, quando eslava em S. Paulo era
só o que fazia.

—Apoiado, apoiado, repelião luilus.
—União faz-se o seguinte, diz Ilristol,

cada qual improvisa o seo verso, ao tom
do pago.

V, ahi vae o meu:

ECHOS DA RUA.

,\ Pandorga continua a guardar cri-
minosii silencio «sobre a declaração de
Doiotheii Manoel Pinto, que nãu quiz ser
responsável pelas infâmias dos Moirões.

—Quem quizer conhecer mais de per-
lo este negocio, venha ao nosso escripto-
rio verificai- os documentos.

•João tladelhudo licoii massailo com o

diamo porque este ignorava que elle é

parente do Gonzaga, pessoa muito de

liem.
- -Quasi lodo o lypo dc reputação dn-

vidosa faz alarde da bôa parentella que o

accaso e não o sangue lhe proporcionou,
como se a dignidade fosse cousa que se

iuoculasse como a vaecina.

João ferreira Pacheco, de Guimarães,
escreveu ninas cousas santas ua ullima

Pandorga e acrescenta que por causa

Só me chamem frci-mmjriça
Hei de conquistar as bellas
Sem precisar de feitiço ! I

d'isso lhe havemos de mudar o nome

para jesuíta.
—Ora seu João Ferreira você pensa

que nós não lemos; o que fazer?

A Pandorga, que eslá sempre pron.p-
la a fazer barulho quando qualquer pa-
dro velhaco deixa a Maçonaria, guardou
um silencio murado e não coutou ás ir-

mãs do coração que o Conde Campello,
conogo da basílica de S. Pedro, em Ro-
ma, deixou a religião papeira para alua-

çar o prolestantismo.
—E1 isso natural. Aos papalvos não sc

mostra nunca o reverso da medalha.

V pasguim clerical, que ousadamente
se incuba dc imprensa nioralisada; tra-

lando da chegada de Aluizio Azevedo à

Còrle dirige-lhe de modo covarde e sob

nome convencional muitos insultos, aca-

bando por lhe chamar desta I
—li são estes lacaios, cuja linguagem

aguarilonlailá obriga a gente honesta a

voltar o rosto, que ousam chamar-nos

pasipiineiros!

lis larlufos da Cicilisticão, alludilido a

Dorolheo, dizem que não so deve dar

credito ás declarações de indivíduos ha-

biliiados ao ganso.
—Admitlido o principio, pedimos ao

bando do coração que faça abatimento de

conto por cento nos sermões gerebinos,
cujo auclor pega muito honradamente o

seu pra).

Quando a súcia de Santo Anlonio quer

que as suas [Violeiras sejam lidas pelo

publico, abre a poria do chiqueiro e isca

os cães, qne vão dircilinhos ladrar pclu
PAIZ.

Solou. Nicolau. hneca calada, olha

holl;..

—Vamos, disse o Ilristol, sio Pureza
você caula agora, porquo ó serviço:

!•-, elle caulim:

Niissu chefe /). Ge.reba
Foi quem a orphã filou
15 u infeliz seo Pureza
Foi quem com a fama licou I

iiiira-sóla!
Esle, espantado, exclama:
Jesus, Maria. José 11
E cahe-lhe os óculos.
O Ilristol ajunla-os e improvisa:

Digão que sou alcovitoiro,
Não deixarei os meos padres
Fm quanto ganhar dinheiro !

--Bravos, Magriço, queres (.listar
as bellas do coração?

--Islonãoé gloria nenhuma, diz n Tolo

porque, ni pura mis, ellas são Iodas nos-
'-Menos 

essa. disse D. Géroba, islo é| -Não apoiado, não apoiado, ilissnrão.

só meo, é propriedade minha I... \D. Gercbu não i- capaz disso I

-Eu lambem querocantar.disse o l'i- Enlão foi Frei Magriço'. disse a Pu-

i-ocaua, que acordara com a algazarra o roza,
-Qual,respondeu ollrislol.este e mes-

mo tuna mulher, Deus permitia que nin-

gueni o (ile! !
1,'ma rizada geral acompanhou a res-

posta do Ilristol I
—Falia ainda o D.Gereba cantar, gri-

larão em coro.
/). üerebu, com as ventas abertas e o

pescoço espichado cantou:

j —Assim, patife, disse o incammcnsura
ini II Gireba, o negocio le rende!

Não pensem que islo e bentiuho ! -Para min. lambem já iwiHa, disse o

Pureza, mas hoje os ganchos estão inuilo

! rasipa-iros '

j -Agora quem canta e o Albuquerque.
i 

'—Aíísmío attenção I!
¦ Ouve-se uma voz de labora rtirhuda

cantou:

Nem lão pouco quo é rosário,
li' a eangallm que usa
O reverendo ricuriii!

-Bravos, bravissiinifs!
, —Enlão não se come'? pergunta o Piro- cantar o seguinte:

C!l-Cala-te, 
grandíssimo esfolu-tripas; se i Que imporia que os pensadores

Muitos rapazes passeião
Com o bucho cheio de veulo,
Emquando vou engordando
Comendo no -meu convento '.

-Não prestou, não prestou I
Pirocaua, sentido com a vaia, retirou-

sc para o caulO e para sempre..
—Agora ha de ser o Totó. disserão.
Este canloii:

Todos na rua mo clumião
Totó, o velho rafeiro:
Lhes respondo—nãomimporla
Pois a nutra dá dinheiro I

—Então, diz entre dentes /). tkrebn,

d,- minha milra, sahe tanto dinheiro 1 I !

Lá cai obra, minha geule
Eu lambem sou pagodeiro'
Hoje sou bispo, é exaclo
Mas também lui carneteirn !

—ltravissimo 1
Ao retirarmos-nos, amigo leitor, Iodos

Iresonnavão.
j Tal era a força do ganso I

Jacintho Santos.
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O isijiiiàu Brislol, depois que deitou o

pasquim, chamou-se ás encolhas o traga
caladinho as justas represálias.

—listes e oulros factos fazem com que
hoje quando se quer chamar um typo
seu.-vergo.ihaj diga-se-lhe simplesmente
—você é tini Brislol.

O padre Fonseca continua, na Vantlor-
ijii sol. assignatúra de Joaquim de Albu-

qiterque, a escrever uma porção do ba;
boseiras repetidas e repesarlas, onde o
insulto anda a par da obcenidade e a

phrase de sentido duplo e ininioralé usa-
da sem pejo e sem moderação.

Quem viu este sacerdote e quem o ve

Porque nfto ha de o sr. bispo pòr-toriim a I de garrafa, íivelas velhos, laços de lita ule.
esta paamáceíni, fazendo uma das suas? ! E nâo lenha a gente dó de um rapaa tão

Si s exc quizesse punha tudo em movi- bem criado e tão inalfud.ido !
mento? Usou nome correria ile bocra en. A ser assim niln será paro admirar que o
boceo, desde n porta da bnlico »lé a Curru- meo amigo Castro quo é outro_ boneco do

Mas o sr. bispo vae de ,lii, |uin, din perdon
,lo a pop.ili.ri.ladc trnnncsca que fazia as de-
liclns, n assumpto d'esln populaçíio !

Onde metleram-sc os bons teitipoFem que
ii poria de Snnlo Antônio ou das Mercôz, íi
Muizio achava assumpto para as suas festeja-
das chronicas ?

Fira a gente collocar-so alli e escutar.
—Qne malcriado, dizia d, TJicrezn, saindo , Acl

de Santo Antônio ! : dre Vi!

» —Que insolenle! resmungava o sr. Jlarjnn* tloje ninguém acredita que o santíssimo
agora, acredita como nós que o vicio a no; só disto nos podiam mandar do S. Paulo! padrn fosse crapuloío, encestunsoe assassino,

Mourão, esteja elevado a conde ,11... il„
Pilada.

Estou com curiosidade do saber de (pie
logar nu couifl c o Fonseca mnrquez. liado
ser algum titulo sonoro, cheio, terrível, mas
terrível do que os Maslodonte c Ithiiiocerontti I

E o escudo, as nrnnisdo novo titular ?
Parabéns sr. coneao marquesJ, Parabéns!

¦se reliabilitada a memória de Aíexan-

que se entrega ha-de o tornar coinple-
lamente idiola.

O Augusto Almeida deu mu solemne
cavaco com a historia ila Sofitritjtt e de-
clarou que se julga, ii
si! o comparássemos

—tloinein o Vigiai.
riizilo. porque aquel!"
le caindo lem seus ai
•'in emíirvão.

adido

— Como pôde ^e dizer tunto disparate e
tanto desaforo! Esleliispo chupa. Náo achas,
Jtistíno ?

—Então, I). Ilil.i.as aaquhihus, oschnpcos
da moda. os vestidos compridos são a causa'alia

uni lilepl

ueixn
- de

eiMi de ter
eli rnainen-•

' d. Ambrosina, o sr. I.ispo acabou de
filo que diz ..,

j ptCÍ

cn i->nr:t! |iie;Cl ii,.-si. eslmi
tantas vezes lem sido confundido com seu
Pureza que não é nosso, resolveu para
evitai; duvidas assignar-se de hoje em
(limite- Moysés Tmle Piolho ile Cigano.

Agura o que nos resla é que u sr.
Moysés Saraiva venha brigar com-nosco,
dizendo que elle é qoe é o piolho.

-M is n
llfio ,1

-Oh!

dor!
slo

: pa agiu ,; justo pele

cíiü na,'-
vinhas d

poiso; d
cão lov,

¦ Usl

,, publi,
nlins.

o a pedra, meus senhores, dizia um
itfi.i ,luzia do amigos, indignados,

rapiizesdc demolirem o convênio l-lo è uniu
a (Ironia ú população!

-fora o Gcreba, arerescentavn nir,,
mais cnlhusiasmado I

Mi dia seguinte era s esc. o ussumpto, u
movimento da cidade. Tudo quanto o sr. bis-
po havia dilo, tomava, em 13 ou íi) horas,

| proporções colossnes I li a gente ria-.,,', diver
o incansável reportei- das Mor- Lin-se e esperava com anciã pelos connnenla-
nos tem conlado sobre as viu- rios de Aluizio.

Esse tempo fui-se! Ih,jc su lemos uma vez
pui s.iniana a Cwilisaçüo, a triste c cacetea-
dora comadre, a desenxabida Matii-miimâe!

alli faziam itante.votas q»
' modo que a nossa primeira lie-
uni opliuio resultado,

unos alerta. Ellas a voltarem e
, a saber Iodos os seus passi-

Frei Miranda o dengoso eslá daumado

porque .¦om os nossos escriptos afugen
laninsilas Mercèzalgumas ucesinhas inex-

alli levadas pidas abelhas mes-pen
Iras

nl

uao [ii

M

íes ,, tempo inilhafre, pois nós
efiios de vista luas adnncas par-

S.iolti Antônio na il dos le
Sexta-feira ultima:

lie,ai: da carneirada. •. II

lula- da santa especulação.¦ IK
Tliesoureira á balãn I
Zeladora á estoque I
Grande cheia das pagés I
Sua kiguele niagique....... I
Sua fonte reservada 1
Sua negrinha correio 1
Curiosos diversos lã
N. II. O Piolho de Cigano não foi ou-

vir ,, Mnri-iiiin.

Sornr Pompadattr.

dez (Ji 00 VI(Ju'1 dez dias pinos, mosquinhi
dado!

A nao serem as ridículas intrigas eleito¦
raes, nada, nada movo aclualinenle esle bom
t. pacifico povo !

Nào ha remédio senão nlirar-me a ella,
Uma hoa pilhéria, deo-se ultimamente na

Cortc; Ih jornaes, na lista que costumam a
publicar das pessoas que vão cumprimentar o
imperador, citaram" „ nome do marquez de
Slnslodoiitc c o ronde ,1c. Itliiiwceronte.

A Civihsaçào tem lambem na mui rodarão
um lidalgo, uni titular !

Assim ,-e deprehende do editorial com que
alirio-se siilihado, 211 do corrente.

O artigo traia ila memória de Pio IX ultra-
jtula, mas vingada pelos Iribunaes. li' pelo¦eguinle tópico quo „ heráldica do jornal ca-

í tholíco fica a deseoborl»;
¦Si hoje tocamos ricslc iloloros,, assuniplo

ó paia abrir nossas coliiinnas a seguinte car-
Ia giic nos è dirigida, cm o pedido de publi-
cação pelo condo Jcronviurj Mostai—Ferrctti;
Sr. Marquez, ronin rcreboslcs de mim pro-

i curaçâo etc»
; Quem será este marques .' esle titular que
ennobreceas paginas do Argão catholico?

, Dar-so-hn o caso de ser o Fonseca V! Terá
s. esc. revm," feilo-llic mercê dn titulo de

; marquez, como fez-lhe das meias encarna-
Fias?

Terá u Fonseca receitado ''.

\ ser elle, é mmiifestii a idéa do Mourão:
querer endouilccul-o.

Uontem arríinjnu-llie u nomeação de co-
nego hoje fali, marquez. ti o bobo, o tolci-
rão acreditará om lal?

Amanhã fal-n eommendador, dignatario
c. o infeliz que já anda de meias »tl-
cornadas, servindo de escirneo á popuiaça,
appareccrá com o peito re':;.,to de rótulos

graças no profundo trab.iliio (trcheologico de
um dos roductores da Civilisação! (Juom di-
ria que a<i Maranhão eslava reservada a glo-
ria rie aniquilar a historia ? Com certeza o
Hamllel e ,, próprio Cantil „ ,s próximas edi-
ções vão .ser reformados.

Uma unira cousa nào pode acomadre relu-
lar: foi ser o papa Alexandre o pau do Lucre
cia, Cvzar e f-raitcisro Sarja! Assim p-iis,

'ainda niosinn quo Alexandre não fosse inrns-
luoso,: rapuloso o assassino, esla provado que
snbio no throno pnntificio uni sacerdote, um
cardeal qne tinha uma amante e altjuvs filhos 1

Ora, sendo ,, papa o surrossor, o represen-
tanto puro e genuino dcS. Pedro, parece quo
d abstinência, a oastiilado do sr. padre Fon-
seca (Marquez) não lem razão de ser. Não
tem Ioiíar o sacrifício manual de - re^m '

Ninguém podia exigir-lho que nos desse
uma Lucreeia Borja, mas todos conhecem
que nãn lhe seria diflicil npresenlar unia tslar-
berla ou J^uiza Saraiva.

A continuação c conclusão ia Alexandre 17
eonslituo o segundo artigo d.i comadre e to-
nia-!litt duas ruluninns.

Segueni-.-ie lie- narcóticos i: ns cubiçadas
seccas c meras onde o Marquez iirregaça a
batina e lie/, mil rnhrinlns. IF-tá engraçado,pois
não' Vosm1' a conlinuar assim, com essa cu-i
poeíragem, rorre riseo dn perder os gnizos e
quelirar a espinha. Cuidado, pnlre!.. cuidado!

Vou ao noticiário.
Náo juslifieoit-se.—Cnm esle titulo atira-se

ella liy.lrophobicon.ente ao Diário c. com arte,
sem ainda querer íoear na cousa, chama oj
Dorothcn Pinto bebatlo et''

Agora o pobre homem rj nulo. Si iiwsse
accoitadii o tolidco e fosse O Pensador que o
chamasse borracho, testa de ferrn, n Çivifixn j
rim viria logo em defez.a do seu responsável:
seria elle um honrado pae de família, um ca-
tholieo smeern. uma pessoa de iilla imnorUn-1
na e saber que so só por amor á snnln reli-
giào—oll'crteia-se em halocnusto ^o rapnzio. j

Ah! marotos, não é com meias palavras
que lavara, a lama em que eslito alnlados.
N'cm toda a agoa do ...ar, nem as rapngens
da coroa da Minerva são suflicientes !

O reitor de um seminário e a imprensa ca-
liimniadorn—è o lilulo ,1c uni outro ponto do
noticiário. Falia nas ruullas qne soffrcram oi-
jíuns jornaes por haverem iojuriarlo unipulre,
reitor de um seminário e elogia por isso a
mngistrelure franeezn. De accordo, comadre,
lambem por a\ precisamos desses magistra-
dos, com a dillerenea de que (, coiiilcmnado
seria não a imprensa, m-is o reitor e.y.^c-rsi-
tor de ceri,fi seminário,

Xi;.$ (pie quer, comadre, nem em tudo po-
demos imitar a França, U o> jesuítas suo
expedidos a foiça dos convênios o. banidos,
aqui o Mourão e o Fonseca atacam a cons-

I ciência, espalham a discórdia uo lar, insultam

us autoridades e palitam os dentes I

Pmgiinaçio à Lmtrdes-i: a terceira par-

le. Descreveu rolla ii Paris (Ia peregrinação
,/„ salut Diz a comadre que a alegria foi

indiseripUFcl. Que ledos o» qutf banltaram.

se nas milogiosiis águas, vieram bons e ou-

tros íiailwres; que no caniiulio um paraly-
tico atirou foro as inolelas e que muitos cego i

já começai., a ver !

Só faltou algum defunto do trez dias le-

vanlar-se.
A agoa de Lourdes será boa para pnraly-

sia, porem nós temosj cousa melhor, muito

mais prompta c sem ser preciso ir lão longe.

A receila não c minha; ó da câmara munia-

j,nl e ja experimentada por um pobre cca-

rense cm poiores condições e quo hoje anda

mais lépido do que o Fonseca. Para paraly-
sia nãn ha como boi bravo.

Por lidar n„ Fonseca, lembrou.me de que
| lalvez iiaia peregrinação a l.ourdcs c um ha-
'nlio 

radical oa fonte sagrada, lizcsseni-lhe

I bem Talvez s. revm.a visse realisado o seu

\ maior desejo: ser barrigudo.
Ninguém imagine o pezar deste amigo —

por não ter n„ menos uma pequena ondulação
.1 que elle possa, correndo a mão, chamar mi-
ilha barriijti.

Uma mulher sem peitos não lamenta Um-
lu sua sorte como o Fousera a falta de ahdo-
mon.

Esle marlvrin apoderou-se delle,desde que
: o ingrato Mourão começou pela imprensa a

dizer quu o seu infeliz collega não linha a
¦ barriga pres/t aa qnarlel!

X diabrura do sr. nrcypresle chamou a
allenção publica para o physicu do Fonseca,
e so então, com grande admiração, todos re-
conheceram que barruja era cousa qne o in-
feliz padre não possuía.

Dalii veio-lhe o desejo ardente de ter uma

pausa; desejo que lalvez íi água de Lourdes
po desse realisar c s, reviu." voltasse naus
barrigudo dn que. o Tinoio ou o Garci».

Experimente-, padre-mestre.
Segue-se um pequeno artigo cm que o riis-

toricida, autor da justificação de Alexandre
17, (: rnchitlcamcute elogiado. Puf!

t. pie, is„ arranjar um Mulo ou condeco-
''ação paro esse bicho.

O estafeta tlu Itrcjo e a licença tio sr. Victor
Lobato --sim duas espinhas que estão atra-
vessadas na garganta dn comadre '.

(I alufela serve ,le pretexto para alguns
desaforos ao digno sr. dr. Lacerda e a licença
é motive pura idgumas baforadas no honrado
sr. presidente da provincia,

li !'./,:, comadre» apologia da justiça fran-
ceza ! N:i França riflo caia, vossí em tal.

Ainda ,, propósito de nina discussão quetem havido entro o dr, Bulnto e um nutro seu
collega, a comadre dirige alguns mãos ollin-
dvs ,io ile-liiiclo sr. dr. Cinnnalo !

A Vaiiisiie.it> tem seus dias de m.io hu-
mor,

. Conliniia iiinda o noüciano que na.h. mais
apresenta digno de reparo: limita parvoice,muita palhaçada. Fecha com um elogio aos
protestantes !

Agora niesnio aoaba de dizcr-inc o soo
Pureza quu o Fonseca ha dois dias que está
solfremio de uma moléstia original.

Safa I a ser exacto !...
Agora lembro-me de que amanhã, pela

I"' im vez, vae o [uno manifestar livre-
mente a sua vontade na escolha dos «eus re-
prcsentnnles.

Parabéns uo generoso e palriotico partido
que dirige os destinos do paiz c meus pesa-mes a comadre.

Sou esperado cm uma reunião politica, o
p„r isso apressadamente despeço-me dos lei-
lores d'fl Pensador até o dia'lil de novcni-hro vindouro.

Comadre, vossii está zangada? Ilè umabraço, um beijinho no*scu
„„ Urbano Granier.
•10 de ouluhro de 1881.

Maranhão.-Typ. de Friiis & Filho - In.p.
por Antônio t. de Bairus Lima.



O PENSADOR
A sua inorle vae ser prantearia pela

sua família que elle extrciueria sobre
ludo o pela mocidado franca, leal, de
que ollo fora um ornamento.

Dove-lho a socieiluric um bom exenr
pio:—filho exemplar, esposo amante, pac
exlreinoso e homem digno.

Fazia parle ria distincla redai-ção d'0
Pensador que con. a sua morto perde
um rio seus mais fortes sustontaculos.

Até o ultimo momento Iraballiou e
lutou.

Si líira nosso üroposila fazer aqui a
bipshphia rie >fiíiioe|.)ui!onin rie^KÍiilio

urior pouco teríamos a dizer, porem
muito a admirar ile suas arçí.es paiila-
das pela honra, pelo dever, pela ver-
dade.

Limitamo-nos a reconuiienilar a nioci-
dade a memória rio sou proreilinienln.

Podeis cobrir rie terra esse. cadáver
que não o fareis desapparecer ile nossa
iileia.

in.\ pacotiliia.i

ü maior elogio rie [Ütííio to,;:;;;,- 1,-i-o
rúCni/iiiu úGãliis palavras:
«Liniilainii-iios »rocpmnioiidai' á moci-

H daile a memória rio seu procoditncnlo.
«Podeis cobrir de terra esse cadáver

que não o fareis desapparecer rie nossa
idéia.»

Se a família perdeu um membro cslro-
metido e necessário, a sociedade um bri-
Ihanlc ornamento, a idéia moderna uni vi-
goroso sectário, ou perdi—o melhor rios
amigos.

.1. de P.

O EmasKMai <* o iiiílnlí.o.

Á .M.-.MOII1A nu ,

.«rÍNOEL/ÃTOtilO DE PÍHH0 JlíílIOÍ!.

linte itnperfoito e lindo, não pude o
liomem contemplar impassível esse in-
couimensuravcl espaço nem essa dura.
ção som lim, chamados—infinito.

Comprohende o impossível rie preen-
cliol'0, a impossibilidade de apreciai-,
em seu caracter absoluto: mas nem por
iss». deixa do aspirar a osso termo rie
se/as idéas, de suas sensações, rie suas
voliçncs.

Nos primeiros tempos du viria, como
que escapa-lhe essa noção: mus. apenas
desenvolvida essa faculdade superior dia-
niada razão, não pode mais subtraliir-se
o homem a esse elTeilo rie tão luminosa
causa.
. Não se conclua ri'aqui a negação de
tão sublime idéa, ua primeira quadra da
existência; porque essa natural ropug
nancia a rior, a esqnivança a destruição,
o horror a morlc, não sam mais do que
um ..¦.licito (Vossa idéa rio viria, ile olcrni-
ilailo, rie infinito.

Muitos chamatri a vida um sonho. Ari-
inillamos a liypolbosc.' N"esse sonho, po-

. rem, os objectos que mais a imaginação'impressionam saiu dous itleaes divinos:
—infinito o liberdade.

lista podo, com a idade, com o solíri-
uieiilo, afrouxar, entibiar, esmorecer:—
aquelle cúria vez mais se dirija, se for-
lalece e vigora.

Alas, assim como é-certo que a mais
ciara idéa de infinito é suggorida pela rie
linito.sem que este seja causa d'aquolle;

'assim é a tnosma idéa absoluta quo leva
o homem a eoniprchensão e aceéilaçãi
ila rie limite, rie termo, rie (im.

Sim: ria grande harmonia ria creação
não poderia resultar outra conclusão:—
lei invariável para lorios os seres crea

¦rios. Não lem o homem o direito ile sub
Irahir-se a essa loi universal; subTnelle
se-liie.

l.ong.!, porem, rie ser isso causa rie
ilesa pego* a viria, mais consolida-lho o
riesi-j i rie longa existência. Reconhece-se

£ impi.ilenle para durar mais rio que lhe é
permillldo; mas aspira a perpetuida.de.
li por isso que elle trabalha, é por isso
qur se esforça, é por isso que se sacri-

| lira. Quer deixar aos vindouros algum

I vestígio que lhes indique sua passagem, tlavta

O espirito, como principio, mino can-
sa, é necessariamente ar.livn: cqmn for-
ça, essencialmente produeti™ Logo que
o homem compréhendo o que é, o que
pode ser o o que deve fazer, não con-
sento quo sua existência passe itnpro-
ihictivann-nle. Pela acliviiliule elle como
que so reproduz, o trabalho nada mo-
nos é rio que o elfeilo ile uma causa,
que é a alma humana, 

'li 
pelos effeilos

pie a causa se manifesto, como pelas
propriedades a.substancia. Quando ria
vida desapparcce o homem, liram-lhe as
obras para atteslara pretorila existência,

(t homem que na sociedade vivo sem
apresentar o resultado de sua acliviria
rie é como as plantas parasitas T)ue riai
outras tiram sua nutrição. Taes plantas
sam na botânica o quo o homem impro-
tluetivo é ua sociedade.'

Assim como o meteoro deixa após si
um rastro rie luz no (Irmãmente; assin
o espirito proiliiclor deixa na senria ri:
viria o glorioso testemunho rio trabalho

D demérito passa sobro a aréa move-
dica; uão Hir» permanecem as pegadas; o
nerito grava sobre o bronze seus ino-
ilittoravois caracteres

A tendência a perpetuidatle tem sua
jxplicação alé n'cssa resistência substan-
ciai qiie'os corpos oppoem a tudo quanto
irejuilica-os, a tudo quanto lendo a des-
truij-os. 'fal resistência frustra não raro

s meios rie destruição; a substancia ma-
lerial, porem, não pinlo ler disso co-
ihecimenlo. pela carência rie pensa-

menlo.
Ií aqui que si- ergue ,-i grande impor-

lancia rio liomem. Na creaç.ão, só elle
pode dizer: «Cogito, ergo s«»i».

A' rosist.oi.cia substancial rio organis-
um junta íi espiritual e assim oppõo-se,
consciente, a qualquer cansa ile destrui;
r.ão,

Mas, não haverá assim coiilrailicção
is leis da natureza '.'

A primeira vista, quem só ulleiider su-
[lerlicialinenle as cousas, poderá acolher
lio espirito a perplexidade, a duvida.

No espeelaciilo universal, a natureza
se nos apresenta por uni prisma lão va-
riegado em cores quão multiplicado «m
raios, lfaqui, muita vez, a ilhisão.

Aprofuurio-se, porém, o exame, perse
vore-se no estudo, moriito-so, e o fiot lar
ria intolligoncia patenteará irrofragavol-
mente ao calmo o sensato observador, o
centriicoiiunuiii, a iiuidaile, a liurniouia
que reina, mesmo no em que mais nos
parece discordar essa natureza.

A opposição, portanto, que o lion.en
apresenta a torio principio de duslruiçãn.
longe rie ser unia conlrailicç-ão enlre us
eis naluraes é uniu prova ria liarinonir
lu universo. A luz não pode ser a som
ira: mas, por não poder existir esla sem

aquella, não se conclua sua identidade,
lenrse negue a lei physiea pela qual i.tni

produz, inilireclamenlc a outra.
(Icilondo a lei ria perfectiliiliilarie, o lio-

iiiem trabalha para a perfeição relativa
concorrendo assim para o melhoraincnlõ
ria obra universal. A arçãoipie sobre ei'

xerco esse. iiléul divino ilelermiiia-n
não querer passar riesapperíebirio, a r
p.reseular um papel digno na scena tio
nuiirio e perpetuar seu nome, sua me
moria.

(I lavrador no meio das fadigas daBgri
ullura; o artista banhado uo honroso

suor rio trabalho; o physieo, quauilo des-
co aos mais minuciosos processos- analy
ticos, ora remontando ás leis que regu
Iam a posição rios corpos no espaço, oi"
eiilranbaiiilo-se pela terra para eslitriar-
lhe a slructura interior; o chyinico en-
Iregiie ás múltiplas combinações que se
resumem na syiitliesò: o philologo, apro-
fundando o estudo da origem da língua-
gem e lie suas inconcussas relações cou
o pensamento; o philosopbo, guiado uni-
camente pela razão, ,T investigai: o pre
icrular os principies, as causas, a razãi
le ser de tudo o que existe:—Iodos elles
;ó têm um norte, um phanal, uma luz:
-o infinito,

pequeno ciiiiui é o homem, possui; lo

aissario, u absoluto. Quando outra causa
não houvesse para sua supremacia na
creação, bastaria essa única idéa para
.ua gloria.

Sobre a lot.sa do amigo que abraçou
o trabalho, idolatrou a honra, adorou a
verdade e coniprehenileii o infinito: caiam
não os pranlos da hypoerisia, mas as Ia

rimas ria saudado.
Maranhão, .'i rie novembro ile 1881.

s. d"A. x.
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O porvir, t

toiitaras ;*.» som i

H.<> Moiili<to e sempre lembra-
<ií» pnseo.m<mto de

míHOEL ANÍÍlNIO DEFINHO JÚNIOR.

Hn poueo ainda havia coinnoseo um outro—Nós-
Nilo tínhamos tristeza, 11S0 tiramos títo nós:

ii varonil guerreiro, o paladino audaz,
Ijue liizia (nu...'.' (VllOrror ..—Sulaniiz
Alije.'!., e que s.i vive uu lodo llllH Orgias,
No tuiuiú tenebroso ilus tciiis-Sacrátias.

l-Invtu ii... companheiro valente e dedicado,
Cm lilli.i .In Justiça, iu" coração votado
A iiiil [uuha Ueern.ulo, sublimo,justo unoliro.

fiou eoi-ho intclllgoutc e ml»*, como u lavu,
Erguia-se eu. defeza ili. Sa.ieta lilea Nova,

,, ,¦„,„ 'lliu. ferir .buli'" ilu ""Mi
ÍI tigre Ua razão, i. ci.-VO l.l.to, nojento,

: ...leia ii Liberdade, e o livre pousamento'.

-Apóstolo .1" liem, ora o in.
I'i„lin,l ilimitado il.ilnonsil do.
)„,; llevoos do fueta-o, iVntp.c
Vniuliito ilii Vontade i. sacros
tresaii pliulungc altiva uu.-. ¦
Enérgica, fustiga u fronte es.
D'ossa caduca líoinii retrogac

jill.es, é li... longo!

¦oinlo lia .imites do hm-i-enitus tempestades
o também :i mais osplomlidn iilvoradu!...
És tão inu(,'()! tens no peito tanta vida!
um1 ih' furto não ]iü perigos na jornada.

[rmito, nào tanlii u sol com seus ardorflB
roubar-to n doou idfombra doa caminhos !¦.
La vem ollo dourando os altos combros.. ¦
Òuino esteio a saudal-o us passarinhos! ,
Amigo! t'<»i-so ;i noute, não receies
ferires-te das urzea noa espinhos...

,(l i[iu! tcmV mio responde, immovel fieu
sobro ti volva orvalhada da. campina. ¦
A fadiga o venceria?...adormeceuV.
ou matou-o o perfumo dn. boninaV
Elle morto!.. .meu Dous, iiula era cedo
para o ninou cumprir tão negra "siiui!.

Elle morto!...Só a morte venceria
esto nobro o generoso coração.
Mocrco!., - m a morto apagaria
este cérebro tle fogo, cstü voleiío! ¦ ¦
Cratera!¦•¦ abrasaria ató as ngous
do Lourdos mi do bíblico Jordilo!

Inerte! vem a horda de roupotas
euapir-llic sobre a triste sepultura
Poderá a pceouha dessas víboras
converter a luz do sol em muito cscuruV
Não i[ue o lutador deixa na Berra
o«pluírol» que illuniii.n esta pll.il.lra.

Morto! bõ da morte a negra espadn -
podia aniquilar o lidador.. -
A morte qno não poupa o bispo, <> padre,
que matou até o próprio Rcdcmptor,
venceu, mas não tornou eni dura pedra

,;i somente que se chama "<> Pensador! ¦

Irmào! eaiste eedo sobro :i estrada,
quando n aurora começava a dcspoutnr.
quando a llor quo seincaste oomooava
ii revolver o solo, arrebentar!...
Dcsciu.ça! O nosso pranto é d... i-vnlla
c a planta orvalhada Im do. medrar.

li hoje I. uno .ms rest.i .1'esse blo.ea.' ligoi
í)u l.ni-híiloi- Min', audaz, ao sórdido inimigo
Sempre a frni.ro mostrou altivamente, erguida
1'emu- cIVbsii guntadia fnt.il, alran-oeicla,
ju,' detesta o amo.-, a virtude, o Direito,

li só vive das trevas do err.1 <• preconceito?

oiiiljin.tmnsrbnnuu-au a Mu-
turin.1

. ,: um llall ,'tlii'l-i'il.

,i Mai-te, oase Di-neiie.
,1,-,. I,, imilo o caro ii-iuào;

Binborii •streitii. ¦ tri i'|iiilliiriis

•Vssin Mni.uiiicut.. sagrado dos tlbroir
li„ Hem, dos .pie slo livres o bons o justii

..icõcs rupletos .le llinòr e .le l.n.u.

N.i Motim toliell ue o tompo nào cot
letraa d'ouro o luz. gni.vou-su já s<;n .

. ]iois, Amigo iiltitrlli
spnnlE

Maraiiliito-So- -1881.

a. r. d. s.

Gotiçolvoi

Moço viujor, a c&trada é longa
•c n- aurora não tarda a su mostrar;

por entro us franças csvcltns do pi.
Aeordii viajor, já nos outeíros
a iinrorn começa ;i despontar,

,»l»l!US
,V pinho -Iu........

liou iTiu-ks ili noblfi liuarl: ^ooii ni^-lil I .
Sliukspüurc

O teu olhar de Fogo mitiio se fez sombrio.
\ tua bella fronte, tiqiiollll fronte stoicn
«..dera domtiindii Ue nina tristeza l.eroien!
lira <> abutre da cova, ;. ferren mão da mono.
nostriindo-en cruel, hercúlea, rija e forte,
pie vinlui coinpriniir-to o nobre coração.
\(, |.esn CH.ii.ip.tlor d'n<l.iclb. estranl.a ...ii" .

foi que lieasteussiin...Coioildi) tios filliii.l.os,
das liiiriis creaturas—os cândidos atvjinltos
lo .-o.i d.- nma anulo alegre o venturosa;
Io risos pe-rrumados do ambnr o do rosa,
,ii tldi-t; deslisar das r<m*;is do t<-u lar;

foi quando.a a/:t negríi du morte voio paintr
em ei lo tei .-po e. logo após, então,
óine.ivel li-iM|iiezii. ealiisto sobro o eliãol...

El. v.vnl.o cmitoinpl.lr o teu sc.nlilonte
pela iiltii.ia vez na sopulturai
,|urro sentir liem funda o lascinante
li llor líestil Hll|ir a ilesveullll-ii.

|-, soffrtir! U softrert Eu bem quizera
provar alô ;.s fezes do martyrio
para depois dizer: «Isto é chimera!
Aqui se morre p'ra se viver no Empyri... U

Mus. e.i não posso, mi»: Eu une doscanto
nesta hora solcmne, derradeira;
.¦a que reprimo da pupilla o pranto
—tuna cançào doridn e verdadeint;

N?.„ ¦ posso

A lança de
cida sol.r

i.te não n deixe.-
da palmiiirn

;r:iiiili"/.ii ile oomprelieilrtor O no-l V«-. em busca ilodestiuo...volti

¦ 
: ¦ . 

¦ 

-¦ \

nieontrar sobre a torra ultimo abrigo
o amparar este tronco do cypresto.

Pois, sim! NYssn fechada cacuridàn
tio leito cm que repousas, que roubou-te
eu vonho (o aportar ainda a mão,
eu vonho te dizer—aileiis! liou noute I

de saudade ou de íntimo desgosto,
nus flores que nascerem junto ií fovo
liei-de rever ns i-os;.h de teu ronfo!

I,uiz-No nl.r -1881.
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